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meu sangue, em mim permanece, e

eu nelle.

57 Como o Pai vivente me enviou, e

eu vivo pelo Pai ; assim quem a mim

me come, tambem por mim ha de

viver.

58 Este he o pão, que desceo do ceo.

Não como vossos pais, que comérão

o Manná, e morrérão; quem comer

este pão, para sempre ha de viver.

59 Estas cousas disse elle na Syna-

goga, ensinando em Capernaum.

60 Muitos pois de seus discipulos,

ouvindo isto, disserão: Dura he esta

palavra; quem a pode ouvir?

61 Sabendo pois Jesus em si mesmo,

que seus discipulos murmuravão dis

to, disse-lhes: Isto vos escandaliza ?

62 Que seria pois, se visseis ao Filho

do homem subir aonde estava primei

ro?

63 O Espirito he o que vivifica, a

carne para nada aproveita ; as palavras

que eu vos digo espirito e vida são.

64 Mas alguns de vósoutros ha que

não crem. Porque bem sabia Jesus

já desde o principio, quem erão os

que não crião, e quem era o que o

havia de entregar.

65 E dizia : Porisso vos tenho dito,

que ninguem pode vir a mim, se lhe

não for dado de meu Pai.

66 Desde então se tornarão muitos

de seus discipulos atras, e já não an

da vão com elle.

67 Assim que disse Jesus aos doze :

Por ventura quereis vósoutros tam

bem ir?

68 Respondeo-lhe pois Simão Pedro :

Senhor, a quem iremos? Tu tens as

palavras da vida eterna.

69 E já nósoutros crémos, e conhe

cémos que tu es o Christo, o Filho do

Deos vivente.

70 Jesus lhes respondeo : Não vos

escolhi eu doze ; e num de vósoutros

he Diabo?

7 1 E isto dizia elle de Judas de Si

mão Iscariota; porque este o havia

de entregar, o qual era hum dos doze.

E

CAPITULO VII.

DEPOIS disto andava Jesus em

Galilea; que já não queria an

dar em Judea, porquanto os Judeos

procuravão matá-lo.

2 E estava já perto a Festa das Ca

banas dos Judeos.

3 Disserão-lhe pois seus irmãos : Pas-

sa-te daqui, e vai-te a Judea. para que

tambem teus discipulos vejão as obras

que fazes.

4 Que ninguem, que procura ser no

meado, faz alguma cousa em occulto.

Se fazes estas cousas, manifesta-te ao

mundo.

5 Porque nem ainda seus irmãos

crião nelle.

6 Disse-lhes pois Jesus : Meu tempo

ainda não he chegado ; mas vosso

tempo sempre está prestes.

7 Não vos pode o mundo aborrecer

a vósoutros, mas a mim me aborrece,

porquanto delle testifico que suas ob

ras são más.

8 Vósoutros subi a esta Festa : eu

não subo ainda a esta Festa, porque

ainda meu tempo não he cumprido.

9 E havendo-lhes dito isto, ficou em

Galilea.

10 Mas havendo seus irmãos já su

bido, então subio elle tambem a Fes

ta, não manifestamente, mas como em

occulto.

11 Buscavão-o pois os Judeos na Fes

ta, e dizião : Aonde está elle ?

12 E havia grande murmuração del

le namultidão. Alguns dizião : Bom

he ; e outros dizião : Não, antes en

gana a gente.

13 Todavia ninguem falava delle

abertamente, com medo dos Judeos.

14 Porém no meio da Festa subio

Jesus ao Templo, e ensinava.

15 E maravilhavão-se os Judeos, di

zendo : Como sabe este letras, não as

havendo aprendido ?

16 Respondeo-lhes Jesus, e disse:

Minha doutrina não he minha, senão

daquelle que me enviou.

17 Se alguem quizer fazer sua von

tade, da mesma doutrina conhecerá,

se he de Deos, ou se eu falo de mim

mesmo.

18 Quem fala de si mesmo busca sua

propria honra; mas quem busca a

honra daquelle que o enviou, esse he

verdadeiro, e não ha nelle injustiça.

19 Não vos deo Moyses a Lei, e mn-
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guem de vósoutros faz a Lei 1 porque I

me procurais matar ?

20 Respondeu a multidão, e disse :

O Demonio tens; quem te procura

matar ?

21 Respondeo Jesus, e disse-lhes:

Huma obra iiz, e todos vós maravi

lhais.

22 Por isso Moyses vos deo a cir

cuncisão (não porque seja de Moyses,

mas dos pais) e em Sabbado circun

cidais ao homem.

23 Se o homem recebe a circuncisão

em Sabbado, para que a Lei de Moy

ses não seja quebrantada ; indignais-

vos comigo, porque em Sabbado curei

a todo hum homem ?

24 Não julgueis segundo a apparen-

cia, mas julgai juizo justo.

25 Dizião pois alguns dos de Jerusa

lem : Não lie este ao que procurão

matar ?

26 E eis aqui fala livremente, e nada

lhe dizem : por ventura sabem ver

dadeiramente os Principes que este

he o Christo ?

27 Mas este bem sabemos donde he :

Porém quando vier o Christo, ninguem

saberá donde he.

28 Clamava pois Jesus no Templo,

ensinando, e dizendo : E a mim me

conheceis, e sabeis donde sou ? e eu

não vim de mim mesmo; masaquel-

le que me enviou he verdadeiro, ao

qual vósoutros não conheceis.

29 Porém eu o conheço, porque del-

le sou, e elle me enviou.

30 Procuravão pois prendé-lo, mas

ninguem lançou mão delle, porque

ainda sua hora não era vinda.

31 E muitos da multidão crérão nel-

le, e dizião : Quando o Christo viér,

fará ainda mais sinaes, do que os que

este tem feito ?

32 Ouvirão 0s Phariseos que a mul

tidão murmurava delle estas cousas:

e os Phariseos e os Principes dos Sa

cerdotes mandarão servidores a pren

de-lo.

3 3 Disse-lhes pois Jesus : Ainda hum

pouco de tempo estou com vosco,e en

tão me irei áquelle que me enviou.

34 Buscar-me-heis, e não me acha

reis ; e aonde eu estou vósoutros não

podeis vir.

35 Disserão pois os Judeos huns para.

os outros : Aonde se irá este, que não

o acharemos ? Por ventura ir-se-ha

aos espargidos entre os Gregos, e a

ensinar os Gregos ?

36 Que dito he este que disse : Bns-

car-me-heis, e não me achareis : e

aonde eu estou vósoutros não podeis

vir?

37 E no ultimo e grande dia da Fes

ta se póz Jesus em pé, e clamou, di

zendo : Se alguem tem séde, venha

a mim, e beba.

38 Quem crê em mim como diz a

Escritura, rios de agua viva manarão

de seu ventre.

39 (E isto disse elle do Espirito que

havião de receber aquelles que nelle

cressem. Porque ainda o Espirito

Santo não era vindo, por quanto ainda

Jesus não era glorificado.)

40 Assim que muitos da multidão,

ouvindo este dito, dizião : Verdadei

ramente este he o Propheta.

4 1 Outros dizião : Este he o Christo :

e outros dizião : Virá pois de Galilea

o Christo ?

42 Não diz a Escritura que o Christo

ha de vir da semente de David, e da

aldea de Bethlehem, donde era Da

vid?

43 Assim que havia dissensão na

multidão por amor delle.

44 E alguns delles o querião prender,

mas ninguem lançou mão delle.

44 Vierão pois os servidores aos Pon

tifices e Phariseos ; eelleslhes disse

rão : Porque o não trouxestes ?

46 Responderão os servidores : Nun

ca homem nenhum assim falou como

este homem.

47 Responderão-lhes pois os Phari

seos: Estais vósoutros tambem enga

nados ?

48 Por ventura creo nelle algum dos

Principes, ou dos Phariseos ?

49 Senão esta multidão, que não sa

be a Lei, maldita he.

50 Disse-lhes Nicodemus, o que vie

ra a elle de noite, que era hum del

les.

51 Porventura julga nossa Lei ao ho

mem sem primeiro o ouvir, e enten

der o que faz ?

52 Responderão elles, e disserão-lhe :
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Es tu tambem de Galilea 1 examina,

e vê que nenhum Propheta se levan

tou de Galilea.

53 E foi cada hum para sua casa.

CAPITULO VIII.

POREM Jesus se foi ao monte das

Oliveiras.

2 E pela manhá cedo tornou ao Tem

plo, e todo o povo veio a elle : e as-

8entando-se, ensinava-os.

3 E trouxérão-lhe os Escribas ePha-

riseos huma mulher tomado em adul

terio :

4 E pondo-a no meio, disserão-lhe :

Mestre, esta mulher foi tomada no

mesmo feito, adulterando.

5 E na Lei nos mandou Moyses, que

as taes sejão apedrejadas: Tu pois

que dizes ?

6 E isto dizião elles, tentando-o, para

que tivessem de que o accusar. Mas

inclinando-se Jesus, escrevia com o

dedo em terra.

7 E como perseverassem perguntan-

do-lhe, endireitou-se, e disse-lhes:

Aquelle que de vósoutros está sem

peccado, seja o primeiro que atire pe

dra contra ella.

8 E tornando-se a inclinar, escrevia

em terra.

9 Porém ouvindo elles isto, e redar

guidos da consciencia, sahirão hum a

hum, começando dos mais velhos até

os ultimos ; e Jesus ficou só, e a

mulher,que estava no meio.

10 E endireitando-se Jesus, e não

vendo a ninsuem mais que a mulher,

disse-lhe: Mulher, onde estão aquel-

les teus accusadores? ninguem te

condemnou 1

1 1 E disse ella : Ninguem, Senhor.

E disse-lhe Jesus: Nem eu tambem

te condemno : vai-te, e não peques

mais.

1 2 Falou-lhes pois Jesus outra vez,

dizendo: Eu sou a luz do mundo;

quem me seguir não andará em tre

vas, mas terá lume de vida.

13 Disserão-lhe pois os Phariseos:

Tu testificas de ti mesmo ; teu teste

munho não he verdadeiro.

14 Respondeo Jesus, e disse-lhes:

Ainda que eu testifico de mim mesmo,

meu testemunho he verdadeiro ; por

que sei donde vim, e para onde vou :

porém vósoutros não sabeis, donde

venho, nem para onde vou.

15 Vósoutrosjulgais segundo acame,

eu não julgo a ninguem.

16 E se eu tambem julgo, meu juizo

he verdadeiro ; porque não sou eu só,

mas eu, e o Pai que me enviou.

17 E tambem em vossa Lei está es

crito, que o testemunho de dous ho

mens he verdadeiro.

18 Eu sou o que testifico de mim

mesmo ; e tambem de mim testifica o

Pai, que me enviou.

19 Disserão-lhe pois: Onde está teu

Pai ? Respondeo Jesus : Nem a mim

me conheceis, nem a meu Pai: se

vós a mim me conhecesseis, tambem

conhecerieis a meu Pai.

20 Estas palavras falou Jesus junto

á arca do thesouro, ensinando no Tem

plo; e ninguem o prendeo, porque

ainda sua hora não era chegada.

2 1 Disse-lhes pois Jesus outra vez :

Eu me vou, e buscar-me-heis, e mor

rereis em vosso peccado : aonde eu

vou vósoutros não podeis vir.

22 Dizião pois os Judeos : Porventu

ra ha-se de matar a si mesmo, que

diz : Aonde eu vou vósoutros não po

deis vir?

23 E dizia-lhes : Vósoutros sois de

baixo, eu sou de riba ; vósoutros sois

deste mundo, eu não sou deste mun

do.

24 Porisso vos disse, que morrereis

em vossos peccados; porque se não

crerdes que eu sou, morrereis em vos

sos peccados.

25 Disserão-lhe pois : Tu quem es 1

Jesus lhes disse ; O que já desde o

principio tambem vos digo.

26 Muitas cousas tenho que dizer e

Í'ulgar de vósoutros : mas verdadeiro

le aquelle que me enviou; e eu o

que delle tenho ouvido, isso falo ao

mundo.

27 Mas não entendérão que lhes fa

lava do Pai.

28 Disse-lhes pois Jesus : Quando le

vantardes ao Filho do homem, então

entendereis que eu sou, e que nada

faço de mim mesmo : mas isto digo,

como meu Pai mo ensinou.


